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Placa do
Mercosul
será adotada
em dezembro

Modelo pode
custar mais caro
e será exigido em
veículos novos

Sempre que chega à loja de
emplacamentos onde traba-
lha há 35 anos, na Avenida
Antonio Carlos Magalhães,
Edson Lima, 55, checa o por-
tal do Departamento Esta-
dual de Trânsito da Bahia
(Detran). Nunca encontra o
quebusca: informaçõessobre
quais serão os custos adicio-
nais com a nova placa Merco-
sul, obrigatória para todos os
veículos novos do estado a
partir do dia 1º de dezembro.

“Hoje (ontem) mesmo
olhei e não achei nada”, diz o
proprietário do negócio. Os
comerciantes, despachantes
e estampadores de placas
acreditam num acréscimo
de, pelo menos, R$ 40 no
preço final do produto.

Na Bahia, a troca será obri-
gatória, primeiro, para veícu-
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los novos e em casos de troca
dedomicílioderegistro.ORio
de Janeiro, primeiro estado a
adotar o novo modelo, vive
problemas (veja ao lado).

Enquanto isso, aqui, a dú-
vida começa pelo básico: co-
mo fazer. O que se sabe é que
algumas características dife-
renciam a nova da placa
atual, cujo preço médio é de
R$ 215: a cor da placa sairá do
cinza para o branco e azul,
haveráquatroletrasetrêsnú-
meros e um QR CODE e uma
marca d’água serão usadas
para dificultar falsificação.

Edson diz que não é contra
as mudanças. Mas ele e outros
comerciantes cobram mais
informações. “A gente até
entrou em contato como Sin-
dicato dos Despachantes,
mas até agora não sabemos
como vai acontecer. Eu acho
que vai aumentar o fluxo de
clientes, porque muita gente
vai precisar mudar a placa. A
questão é só recebermos mais
informações mesmo”, diz.

MAIS CARO
Num escritório próximo ao de
Edson, Firmino Jesus, 62,
atende um cliente enquanto
comenta a mudança. “Que o
cliente vai ter mais custo, isso
é claro. Até porque é uma pla-
ca mais detalhada, né?”, diz.

O técnico industrial Fernan-
do Alberto, 61, o atendido da
vez, teve a placa da carreta
roubada anteontem e pediu
novo emplacamento.

Se fosse em dezembro,
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Hoje, duas
placas
custam
R$ 215,
em média

Que o
cliente vai ter
mais custo, isso
é claro. Até
porque é uma
placa mais
detalhada, né?
Firmino Jesus
62 anos, despachante

acredita, o custo seria ainda
maior que os mais de R$ 200
planejados: “Deveria ser o
mesmopreço.Querdizer,olhe
as condições dos moradores,
as pessoas não conseguem ar-
car com um aumento”.

O Detran rejeita a tese do
aumento de preços. “Toda
mudança gera desconforto.
Desde que estou aqui, há um
ano e dois meses, falava-se
emplacaMercosuleninguém
acreditava”, diz o coordena-
dor do setor de placas do De-
tran, Matheus Braga.

Ele diz que o órgão não po-
de interferir nos preços pra-
ticados. “Porém, estima-se
que seja o mesmo praticado
atualmente”, frisa.

PRAZO
Não há média de quantos veí-

culos trocarão as placas. O
Detran calculou, a pedido do
CORREIO, uma estimativa de
30 mil emplacamento men-
sais na Bahia. Inicialmente, a
intenção era de que todos os
veículos fossem emplacados
até 31 de dezembro de 2023.

“Porém, esse prazo foi re-
vogado, ficando facultativo
aos veículos que não necessi-
tem fazer nenhum dos servi-
ços citados na obrigatorieda-
de”, afirma o coordenador.

O despachante Neilton No-
vaes, 55, acredita que, do
contrário, “seria um caos”.
“Se obrigasse tudo de vez não
ia dar de jeito nenhum”, diz.

‘NEM SABIA’
“Nem sabia disso”, responde
a engenheira Valquíria Sena,
31, ao ser perguntada sobre a
previsão para a mudança de
placas. Ontem, ela foi ao De-
tranparaumavistoriadocar-
ro, cuja placa foi transferida
de Jequié para Salvador.

Nem mesmo a troca de pla-
cas já em vigor no Rio de Ja-
neiro desde setembro é co-
nhecida pela engenheira. Lá,
ondeaprocuraaindaévolun-
tária, tem sido praticado o
mesmo valor da placa do mo-
delo antigo: R$ 219,35.

A partir da data prevista
paraaobrigatoriedadedono-
vo padrão, as vistorias tam-
bém serão modificadas. “Na
vistoria que acontece nos ca-
sos de troca de propriedade
ou alteração de característi-
cas é obrigatória a presença
do proprietário ou represen-
tante por ele designado.
Quanto aos documentos e
procedimento, serão iguais
aos atuais”, explica Braga.

No caso do comerciante
Admilson Correio, 39, igual
desconhecimento. “Eu não
seinemqualéobenefíciodis-
so ainda”, brinca ele. Em se-
guida, conclui: “Acho que vai
serquenemokitprimeiroso-
corros [de 1998]? Lembra?”.
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